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    Aos meus filhos Raphael, Camilla, Pietro Lucas e Enzo Gabriel.


  




  

    Ao nobre amigo Dr. Francisco Ari Othon Sidou (in memoriam).


  




  

    AOS ADMINISTRADORES DO BRASIL




    Bem-aventurado aquele que na etimologia de origem latina da palavra Administração (Ad + Minister + Ter) realiza, segundo Chiavenato, “a função abaixo do comando de outro, utilizando Chiavenato (1997) do bom-senso e da base teórica para solucionar demandas nas diversas matizes da complexa arte de administrar.




    Bem-aventurado aquele que faz da profissão um sacerdócio, das dificuldades uma bandeira e da concorrência, desafios a serem superados.




    Bem-aventurado aquele que decompõe a “arte liberal” de Drucker em duas variáveis: arte e liberal. É visto arte quando aplica-se e pratica-se, visto liberal quando se utiliza do conhecimento, do autoconhecimento, da sabedoria e da liderança para quebrar paradigmas.




    Por isso, é bem-aventurado aquele que transforma sonhos em realidade, ideias em riquezas e empreendimentos, muitas vezes velados, em oásis de prosperidades.




    Francisco Alves


  




  

    QUEM FOI PETER DRUCKER?




    Nascido em Viena, na Áustria em 1909, Peter Ferdinand Drucker formou-se em economia pela Universidade de Frankfurt, na Alemanha, onde também fez seu doutoramento em Direito Público e Internacional. Mudou-se para Londres, onde exerceu as funções de economista e jornalista. Por conta da Segunda Guerra Mundial, transferiu-se para os Estados Unidos em 1937, tendo lá trabalhado no Jornal Financial Times na função de correspondente.




    Drucker lançou seu primeiro livro em 1939 entitulado “The End of Economic Man” (O fim do homem econômico), chamando a atenção de Winston Churchil, Primeiro Ministro britânico naquela época, em razão da consistência dos assuntos abordados naquela publicação. Ele teve a oportunidade de estudar profundamente a General Motors, a gigantesca comporação norte americana, quando entrou para a Bennington College, em Vermont, em 1942. Da pesquisa sobre a GM Corporation, Drucker escreveu o livro “Concept Of Corporation” (Conceito de Corporação). Em 1950 Drucker foi ser professor de administração na Graduate Business School, da New York Univesity.




    Peter Drucker, ainda na década de 40, introduziu nos modelos de negócios, a ideia da descentralização, mostrando com isso, ser um homem à frente do seu tempo, posto que hoje, 83 anos depois, em pleno século XXI, o princípio da descentralização é usado para qualquer grande corporação ao redor do mundo. Até os anos 50, os líderes das corporações, viam seus empregados como elementos passivos e não ativos, e sobre sua consultoria,Drucker conseguiu mostrar a esses líderes, que os trabalhadores eram elementos ativos, e que respondiam positivamente quando eram vistos como pessoas e não como máquinas utilizadas unicamente para obter o lucro.




    Drucker criou com isso a ideia da corporação vista como uma comunidade humana. Com essa quebra de paradigmas, houveram mudanças de comportamentos de como todos os membros se enxergavam a partir de agora. O crescimento da empresa agora estava atrelada essencialmente, a confiança e o respeito dispensado ao trabalhador. Portanto, a visão antiga de que um empregado era uma máquina que auferia lucro foi deixada para trás pelas corporações. Essa ideia foi tão genial, que impactou positivamente nas corporações japonesas, sendo Drucker reverenciado naquele país como um guru das boas práticas administrativas.




    Portanto, ao introduzir o papel social das empresas, abandonando a ideia de que as empresas existiam meramente para dar lucro, Drucker mostrou que o maior objetivo de uma empresa é atender os desejos e as necessidades dos seus clientes e stakeholders, entregando, por meio de seus produtos e serviços, valor agregado à sociedade e deixando seus consumidores mais satisfeitos.




    A partir dessa nova abordagem das empresas enxergarem o consumidor como um agente ativo, Drucker ratifica que qualquer negócio, depende de forma intrinseca do cliente, pois sem o mesmo não existe lucro, tornando verdadeira uma de suas famosas frases de que “a empresa é de fora para dentro”, tema central sobre o qual escrevi essa obra. Com essa nova abordagem sobre o consumidor e sua importância para o desenvolvimento de qualquer ramo de atividade econômica, criou-se o ambiente propício para o marketing, enquanto ciência, se desenvolver.




    Nos anos 60, afirmou que o que importa em um negócio é a sua substância, em detrimento ao estilo de negócio propriamente dito; afirmou também que não adianta ter um líder carismático, se os processos empresariais não estiverem internalizados e compartilhados entre os colaboradores. Foi nesse período que também proferiu a célebre frase que até hoje não foi refutada: “O sucesso de uma empresa é determinado pelo lado de fora dela, dentro dela só há custos. O cliente, que está do lado de fora da empresa, é quem de fato define qual o negócio de uma empresa e não suas decisões internas.” O mundo empresarial assistia a evolução de seus ensinamentos, em termos práticos e com visíveis melhoras nos resultados, e começou a adotar suas ideias.




    O processo de inovação no meio empresarial, nos anos 70, foi algo exponencial, sendo uma delas, como as empresas passaram a tratar com importância, os trabalhadores que eram capacitados, considerando que a economia estava mudando, mais uma vez oriundo dos ensinamentos de Drucker, quando afirmou “que um profissional com conhecimento triunfa sobre a matéria-prima.”, ou seja, a mão de obra qualificada agrega valor ao produto ou serviço.




    Por ser também um grande entusiasta do processo de inovar, o pai da administração moderna dizia que a inovação era a habilidade de transformar algo que já existe, em um ativo que gere riqueza e agregue valor aos produtos e serviços. Resumidamente Drucker (1987) afirmava que: “Qualquer mudança no potencial produtor de riqueza de recursos já inexistentes constitui inovação.”




    No ano de 1971, Drucker muda-se para a cidade de Claremont, na Califórnia, e assume o cargo de professor catedrático do departamento de Ciências Sociais e Administração na Claremont Graduate University, permanecendo lá por 30 anos como professor dessa instituição de ensino superior.




    Sempre estudioso e buscando soluções para os problemas que surgiam nas inúmeras empresas em que fazia consultorias, Drucker afirmou em uma das suas últimas publicações que: “A administração é um processo operacional composto por funções como planejamento, organização, direção e controle. O planejamento não diz respeito às decisões futuras, mas às implicações futuras de decisões presentes”.




    De forma resumida, Peter Ferdinand Drucker, foi um homem que viveu além de seu tempo, que foi professor, escritor, consultor empresarial e palestrante, e que no auge de seus 96 anos de existência, publicou mais de 30 livros, que inspiraram empreendedores como Bill Gates, Henry Ford, executivos da Microsoft, Ford Motors, dentre outros. Drucker faleceu em 2005, mas ainda hoje, os pesquisadores que trabalham na área de gestão, afirmam que não há nada da teoria da administração que não tenha sido originado de algum dos trabalhos produzidos por ele, honrando com isso, o nome de Pai da Administração moderna.
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    PALAVRAS DO AUTOR




    O conceito de Peter Drucker (1960) de que “a empresa deve ser vista de fora para dentro”, torna-se cada vez mais consistente no século XXI, uma vez que novas variáveis e a própria dinâmica de mudanças nos mercados e nos processos, o chamado mundo 4.0, fazem com que haja um exponencial acirramento competitivo entre as empresas. Tal conceito mostra que as ações dos atores que atuam fora dela, como governo, consumidores e fornecedores de insumos, produtos e serviços.




    Cabe aos gestores, sabedores que os insights são lançados nesse mercado, ratificando a máxima de Galileu Galilei de que “o livro do mundo está escrito em linguagem matemática”, tanto da área de produtos, serviços e afins, interpretar esses sinais corretamente, no momento certo, para atender as necessidades de seus stakeholders. Esses sinais, portanto, são codificados, necessitando que se tenha especialização e que transformem esses códigos em dados e os dados em informações.




    Além disso, essas informações, sejam transformadas em janelas de oportunidades para o público-alvo que se cogita atingir, com o intuito de participar do processo de crescimento e desenvolvimento econômico da nação. O crescimento econômico, ratifica Drucker (2008, p. 50), “não deverá mais estar atrelado ao aumento de trabalhadores e de demanda, e sim, ao processo contínuo da produção de conhecimento”.




    Drucker foi um autor plural e visionário, sempre antenado com a evolução dos processos. Na década de 1970, percebeu que a informação seria o vetor revolucionário de transformação relacional entre empresas, trabalhadores e clientes, cunhando já nessa época a expressão knowledge workers (operários do conhecimento), ou seja, o conhecimento, por meio da informação, se tornaria o maior ativo para as empresas. Por conta desse movimento, as características das empresas na sociedade do conhecimento, estão mudando rumo a esse novo horizonte. Quando há a percepção que novos conhecimentos e novas tecnologias resultam, naturalmente, em aumento de produtividade, há probabilidade de ocorrer um ciclo dinâmico e favorável ao surgimento de outros processos inovadores.




    Sendo assim, o conjunto da obra é que mostra o esboço do contexto. No entanto, se não forem obedecidas às regras que o ambiente externo mostram, com certeza, os resultados serão poucos ou nenhum, perdendo-se a sinergia entre o ambiente externo (influenciador) e o ambiente interno (influenciado). Ainda segundo a visão de Peter Drucker, quando essa regra não é obedecida, as consequências são visivelmente sentidas, negativamente, nos resultados empresariais.




    Esse livro é composto de assuntos, que estão ligados diretamente com a citação de Peter Drucker de que: “O sucesso de uma empresa é determinado pelo lado de fora dela, dentro dela só há custos. O cliente, que está do lado de fora da empresa, é quem de fato define qual o negócio de uma empresa e não suas decisões internas.” Essa afirmação, além de ser contemporânea, mostrava em Drucker uma acurada sensibilidade acadêmica, além de um ser privilegiado e visionário, tendo a percepção de que mercados, produtos, serviços e processos, estariam em constantes transformações. Assim, afetariam, de forma inconteste, a dinâmica dos negócios em todo o mundo.




    Portanto, uma nova postura de gestão empresarial é cobrada pela atual estrutura global da economia, onde a gestão do conhecimento, deve ser tratada como diferencial de competitividade e sobrevivência num mercado em constante transformação. Esse movimento, mostra que esse mercado é subjetivo e o antigo conceito, utilizado pelas empresas de que “eram o mercado”, foi atualmente substituído por “estarem no mercado”. Assim, qualquer tomada de decisão errada, ou mesmo uma leitura equivocada de cenários, pode custar a futura sobrevivência da organização nesse mercado.




    Boas-vindas ao fantástico, desafiante e atemporal mundo do conhecimento de Peter Drucker.




    Francisco Alves


  




  

    CONSIDERAÇÕES SOBRE A OBRA




    “Não podemos prever o futuro, mas podemos criá-lo.” 




    (Peter Drucker)




    Eis aqui um livro sobre Peter Drucker que reflete sua contribuição essencial para as ciências sociais e justifica seu epíteto de Fundador da Moderna Administração. As epígrafes de Drucker postas em cada um dos capítulos são provas de sua maestria em cunhar frases que ficaram famosas no meio empresarial. Este austríaco, de iniciação luterana, mas católico convicto, tendo sido Professor de Teologia, traz para a Administração a preocupação com o próximo e com o cuidar das pessoas. Ele confessa, que chegou aos estudos de Administração pelo aprofundamento de suas reflexões teológicas e, assim, vai rejeitando afirmações infundadas que eram “quase” verdades imutáveis no estudo das empresas, o que pode ser visto na epígrafe aposta no Uma organização que visa o lucro é, não apenas falsa, mas também irrelevante.




    O lucro não é a causa da empresa, mas sua validação. Não bastasse isto, ainda produz uma excelente obra sobre “Administração sem Fins Lucrativos”. Isto pode ser um anátema para o liberalismo clássico de Milton Friedman ou mesmo para a Escola Austríaca de Economia, em que ele mesmo foi iniciado. Este abandono das ideias liberais já pode ser apreendido em sua obra de 1939, O fim do Homem Econômico: um estudo do novo totalitarismo. Toda sua literatura revela ao invés de tirania um humanismo vibrante.




    É isto que se nota também no seu clássico o Conceito da Corporação e que se consolida em seus livros de muita pesquisa histórica, como Uma Era de Descontinuidade, e em sua extensa bibliografia que trata sobre a prática e o futuro das organizações. Nelas todas, Drucker desfila com maestria conhecimentos em diversos campos, mas sempre com uma preocupação básica que é o respeito ao comportamento das pessoas, quer sejam colaboradores externos ou clientes. Seguindo este lema, ele continua firme em defender que as organizações não existem para seu próprio fim, mas para atender a propósitos sociais, para satisfazer a uma necessidade específica da sociedade, da comunidade ou de pessoas, sempre fugindo do paradigma neoclássico de que a função da empresa é ter lucro.




    Sobre a prática contemporânea da Administração, o autor escreveu pelo menos três obras seminais que deram origem a movimentos que marcaram definitivamente a evolução do pensamento empresarial. Quem não se lembra do movimento chamado Administração por Objetivos, baseado inicialmente em suas obras? Por isto que se diz que, em meados do século XX, ele é o autor por excelência. A Prática de Administração de Empresas, Managing for Results aqui traduzido como Administração Lucrativa e O Gerente Eficaz, formam uma trilogia inesquecível para todos que enveredaram pela prática de Administração por objetivos ou por resultados, movimento que marcou as décadas de 1960 a 1980 no mundo ocidental.




    Sobre As empresas do amanhã, já na década de 1950, ele escreve sobre temas e problemas que ainda hoje não perderam a atualidade. A teoria do capital humano, exigência vital do fenômeno da globalização e das inovações tecnológicas, teoria de portfólio, proteção aos menos favorecidos, inovação, essencialidade do marketing, valorização dos clientes, informação e teoria da informação, olhar para o futuro e ver a evolução da sociedade, operários do conhecimento são todos temas visitados por Drucker de forma brilhante e pioneira. A prova inconteste está em obras como Sociedade pós-capitalista, Administrando em tempos de grandes mudanças, Administrando em tempos turbulentos, Administrando para o futuro, e A organização do futuro. O fundamental, no entanto, é que Drucker, ainda que seja mestre em escrever sobre Administração, ultrapassa em muito esta fronteira. As epígrafes trazidas por Alves traduzem um elegante retrato da contribuição deste autor para o estudo das ciências sociais.




    Peter Drucker é um mestre da linguagem em Administração de Empresas, um autor que cunhou ao longo da vida pensamentos, hoje incorporados ao conhecimento. Parafraseando-o, ele não apenas queria dizer as coisas certas, mas dizer certo as coisas. Esta obra tem a virtude de escolher como epígrafe de cada capítulo uma frase lapidar do mestre. São apenas 15 capítulos com temas meticulosamente escolhidos, mas as frases pelas quais Drucker se tornou famoso ultrapassou em muito esta cifra.




    Espero que os leitores saibam apreciá-las, já que se referem a diferentes estágios na longa caminhada do mestre. Foi para não destoar da organização desta obra que esta singela apresentação resolveu revisitar outra de suas frases que costumava apresentar em meus cursos de Teoria Geral da Administração: “Não podemos prever o futuro, mas podemos criá-lo”. A obra está de parabéns.




    Prof. Francisco Correia de Oliveira, PhD - UFC


  




  

    CONSIDERAÇÕES SOBRE A OBRA




    A peripatética de Alves




    Enquanto lia a presente obra, como que caminhando pela história da Administração e Marketing, lembrei-me dos peripatéticos, os jovens discípulos do grande mestre Aristóteles. O filósofo grego foi notabilizado, entre outras coisas, por ensinar enquanto caminhava ao ar livre, observando, argumentado e, mais importante ainda, perguntando.




    O livro de Alves é esse caminhar, que nos apresenta um excepcional apanhado de parte das ideias do pai da Administração Moderna, Peter Drucker, mas vai além: mostra, também, parte do repertório intelectual do Professor Alves, que, ao longo de décadas de ensino, “dialogou” com vários autores e, de forma leve e prazerosa, coloca-nos em contato com alguns deles no presente trabalho.




    Esse tema não poderia ser mais oportuno, pois, em tempos de IA (Inteligência Artificial) várias empresas sucumbem à tentação de substituir as relações reais pelos dados e estatísticas, fornecidos pela intrincada rede de comunicação mundial. Assim, o retorno ao centro, sendo o indivíduo real, com dores, prazeres, sonhos e medos, torna-se uma vantagem competitiva das mais importantes. Como diz Drucker: “O conhecimento e a informação são os recursos estratégicos para o desenvolvimento de qualquer país. Os portadores desses recursos são as pessoas.”




    Sim, Drucker tem razão: “Se quisermos saber o que é uma empresa, devemos partir de sua finalidade, que será encontrada fora da própria empresa”. Isso explica por que Drucker dá tanta importância ao “trabalhador do conhecimento” e, por conseguinte, à qualificação e educação continuada. Se o conhecimento está fora, quanto mais preparados os colaboradores, mais confiáveis as percepções que suas mentes e corações levarão para dentro da empresa, pois mais atentos à estrutura da realidade e as necessidades dos clientes, estarão.




    Ademais, do que vale todos os dados e estatísticas, se as relações entre os indivíduos que compõem toda a rede de stakeholder ligados aos empreendimentos forem antagônicas, desconectadas da realidade, frias ou não forem confiáveis?




    Sobre isso vale lembrar o que disse o filósofo Roger Scruton:




    um mercado pode fazer a alocação racional dos bens e serviços somente onde há confiança entre os integrantes, e a confiança só existe onde as pessoas assumem a responsabilidade por seus atos e se tornam responsáveis por aqueles com quem negociam. Em outras palavras, a ordem econômica depende de uma ordem moral. (Scruton, 2008, p. 37)




    O presente livro é ferramenta das mais úteis para introduzir as ideias de Drucker e deveria fazer parte da bibliografia sugerida em toda organização de ensino relacionadas aos temas de Administração, Negócios e Marketing.




    Prof. Jorge Costa - Cientista Político e fundador da Academia de Heróis


  




  

    CONSIDERAÇÕES SOBRE A OBRA




    Um mercado extremamente humano




    O leitor e a leitora menos atentos têm neste livro um manual de como pensar a empresa 4.0, a empresa do século XXI (até aqui, pelo menos), a organização de uma estrutura passada de geração em geração ou que está sendo construída do zero agora. Isso, por si só, já ajuda muito, no mouse, no teclado e um dedo no touchscreen. Para leitores mais atentos, é um manual de humanidade e civilidade.




    Saber que empresas não são o mercado, mas estão nele, que nada é feito sem pessoas – a inteligência artificial tem influência humana, acredite –, é de uma sabedoria e tanto, mesmo que se tenha esquecido disso durante um tempo. Revisitando Drucker, recriando e o reintroduzindo na discussão contemporânea, Alves mostra que está interessado não só em difundir as ideias do pensador austríaco, mas, também, que empresários e empreendedores possam agir e produzir a partir desse arcabouço teórico.




    Se humanidade vem do humano, e civilidade da relação entre humanos, o que Alves traz nesta obra é a quintessência desses dois conceitos: as pessoas. De fora para dentro é que se constrói um negócio. Se existe um produto e não tem quem o compre, isso pode ser chamado de arte, não business. O contrário, ter quem compre, mas não ter a oferta, é oportunidade. É nessa situação que empresários e empreendedores têm que focar, no que o público quer, como as organizações podem atender essas demandas.




    A tecnologia vem para ajudar nessa tomada de decisão. É preciso estar atento ao que o público quer. E como esses quereres mudam rapidamente, assustadoramente, é urgente que análises de dados sejam feitas constantemente. Mais do que isso, que dado seja transformado em conhecimento e ação empresarial. Uma palavra errada aqui, um posicionamento equivocado ali, um mal-entendido acolá e o negócio falha.




    James Carville, estrategista político de Bill Clinton, disse uma frase famosa ao cliente que pretendia ser presidente dos Estados Unidos: “É a economia, estúpido!”. O jab no queixo do então candidato foi aplicado para lembrá-lo que a popularidade de George Bush (o pai) estava caindo não por ordenar a Guerra do Golfo, mas porque a economia do país estava em recessão, o que fez os norte-americanos deixarem de apoiá-lo. Drucker e Alves, mais humanos e civilizados, dizem aos leitores e às leitoras que o segredo da empresa 4.0 são as pessoas. E que o mercado está indo por esse caminho.




    Raphael Barros Alves - Jornalista e Escritor


  




  

    PREFÁCIO




    A teoria é a atividade por excelência da ciência da administração de empresas e das ciências em geral é a teoria. A natureza, o processamento e os resultados do comportamento empresarial, na perspectiva da ciência, consistem, antes de qualquer coisa, em um problema específico do saber acadêmico.




    A submissão da atividade empírica da gestão ao método da análise científica e à validação, desloca a gestão organizacional do modelo meramente intuitivo, a partir das correntes teóricas modernas, passando a considerá-la procedimento científico, submetido à razão acadêmica. Assim, o constructo teórico é sempre inconcluso dado o caráter inesgotável da subjetivação e a natureza reversível e transcendente do objeto que não permite definitivas conclusões.




    O texto do prof. professor Francisco Alves apresenta à academia o desafio de pensar a empresa, o tempo social e as teorias da organização e do comportamento organizacional. A presente narrativa mostra-se atenta ao fato de que a gestão empresarial se confunde com a história das organizações e se constrói em ambientes movediços que alteram, continuamente, as configurações do mercado, da condição humana, do consumo, dos produtos e da produção, do sentido de negócio, necessidade e satisfação.




    O texto visita lugares teóricos convencionais e não evita confrontar territórios enigmáticos, apenas, recentemente explorados, acerca dos quais muito há por saber. Sob esta inspiração o leitor é admoestado a celebrar avanços, reconhecer classificações e paradigmas que conquistaram relativa longevidade nos quadros de análise dos estudiosos e, concomitantemente, abraçar o desafio de prosseguir no encalço do que apenas começou e do que está por vir.




    Duas questões estão demasiadamente evidentes nos horizontes teóricos sobre os quais o autor pensa a empresa: primeiramente, nos dois séculos passados, a academia legou ao estudo das organizações públicas e privadas um acervo de proposições testadas, exitosamente convertidas em princípios de gestão. Durante muito tempo, essas proposições contribuirão ao manejo das teorias, a exemplo da divisão do trabalho, a especialização, a volatilidade dos mercados, a economia liberal, o marketing, a inovação tecnológica, a internacionalização dos negócios, a qualidade total, a globalização, a sustentabilidade e a gestão humana e ambiental. Nessa direção, Peter Drucker encabeça uma falange de pensadores que timbraram seus nomes na história da teoria empresarial. Noutra direção, o texto convida à reflexão acerca do futuro da organização, dos mercados e da gestão, propondo de maneira excepcional a tese de que esse futuro, do qual temos apenas indícios.




    Isso deve ser defrontado com conhecimento, ideia que toma por base as teorias do falibilismo do conhecimento de Karl Popper e dos operários do conhecimento de Peter Drucker. Popper assinala que o conteúdo científico não é infalível que a ciência não deve ignorar o seu caráter especulativo. Assim sendo, todo conhecimento, lei ou teoria ditas científicas devem ser suscetíveis de refutação, para provar sua validade ou não.




    A epistemologia falibilista repousa sobre a incerteza da precisão. No entanto, é recomendável não esquecer que a incerteza é um tipo de conhecimento. A teoria é aprovada quando suporta a refutação pela observação do dado particular. Isto posto, ao futuro reserva o debate livre e crítico, condição necessária à verdade e ao progresso da ciência em todas as direções.




    Diferente da perspectiva epistemológica popperiana, porém, convergindo na ideia da imprecisão, Peter Drucker, abdicando da noção de administração como uma ciência de verdades exclusivas, acentuará a gestão organizacional como disciplina aberta à crítica e ao diálogo advindos de diferentes contribuições do domínio da ciência. O argumento central, que organiza e orienta o conjunto das reflexões aqui apresentadas pelo autor, sustenta a pretensão de revisar concepções e abduzir a organização empresarial de rotulações ideológicas em favor de uma teoria dinâmica da empresa.




    Prof. Dr. Alexandre Carneiro de Souza


  




  

    A PUBLICAÇÃO DESSA OBRA CONTOU COM O INCENTIVO FINANCEIRO DO CENTRO UNIVERSITÁRIO DA GRANDE FORTALEZA
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    CARACTERÍSTICAS DAS EMPRESAS NA SOCIEDADE DO CONHECIMENTO




    “O problema em nossas vidas não é a ausência de saber o que fazer, mas a ausência de fazê-lo.” (Peter Drucker)




    Depois do advento da globalização dos produtos, serviços e informações, as empresas, com exceções, tiveram que se adaptar a uma nova ordem econômica estabelecida, como forma de permanecerem competitivas no mercado nacional e internacional.




    Paradigmas tiveram que ser quebrados, conceitos tiveram que ser revistos, métodos e práticas tiveram que ser adaptados, objetivando a adequação à nova ordem e ao novo cenário produtivo, quando novas variáveis foram inseridas nesse novo contexto.




    Sobre o assunto, Rama (2010, p. 21) ratifica:




    De este nuevo escenario productivo es que emanan los conceptos de calidad total, reingeniería de calidad, innovatión creativa, mejora continua, formación de calidad, competencias profisioanales, etc., que van conformando um paradigma diferenciado de articulación com los mercados laborales. Es uma nueva arquitectura entre las tecnologias, los sistemas organizacionales, el capital humano de las personas y las sociedades, y por ende de la relación entre los sistemas educativos y los mercados laborales 1




    Sabendo disso, as empresas tentam cada vez mais se aproximar dos centros de produções de conhecimentos, como as universidades e os parques tecnológicos, considerados verdadeiros nascedouros de empreendimentos. Esses centros financiam projetos e pesquisas, entendendo que o desenvolvimento econômico, passa necessariamente pelo nível educacional de cada sociedade, segundo entendimento de Schultz apud Rama (2010).




    Para alcançar esse nível, segundo Saraiva (2011, p. 66), devem ser criados clusters de base tecnológica, em que reúnam empresas, incubadoras de negócios, laboratórios e universidades, visando estimular e desenvolver produtos e empreendimentos inovadores.




    Ainda segundo Saraiva (2011, p. 66), essa realidade já era vista no Brasil, onde se reuniram 74 iniciativas de parques tecnológicos, coordenadas pela Associação Nacional de Entidades Promotoras de Empreendimentos Inovadores – Anprotec.




    Dando ênfase a esse tema, Drucker (1998) defende que o crescimento econômico não deverá mais estar atrelado ao aumento de trabalhadores e de demanda, e sim, ao processo contínuo da produção de conhecimento, enquanto Schumpeter (1997), seguindo a mesma linha de raciocínio, relaciona inovação, criação de novos mercados e a ação empreendedora. Ele reafirma em sua teoria da “destruição criadora” que os consumidores farão a substituição de antigos produtos e hábitos de consumir por novos produtos e serviços.




    Portanto, novas tecnologias têm origem na academia. Desse modo, é necessário que as empresas procurem ficar cada vez mais próximas desses entes, objetivando incorporar e difundir seus novos processos inovadores, tendo como resultante, agregação de valores para as corporações e o consequente desenvolvimento econômico para as empresas e as nações.




    Sobre o tema, Porter (2004, p. 648) defende que:




    A inovação, em termos estratégicos, é definida no mais amplo sentido. Inclui não só as novas tecnologias, mas, também, novos métodos ou maneiras de fazer as coisas que, por vezes, parecem lugares comuns. A inovação pode manifestar-se no projeto de novos produtos, em novo processo de produção, nova abordagem do marketing ou nova maneira de treinar e organizar. Pode envolver praticamente, qualquer atividade na cadeia de valores.




    Vivemos numa era em que a inovação é o motor propulsor das transformações exigidas pela sociedade moderna, que procuram cada vez mais por produtos, processos e serviços cada vez mais eficazes.




    Nesse sentido, a empresa moderna tem procurado difundir dentro de sua organização uma cultura de educação continuada, entendendo que só ocorrerão mudanças significativas se houver a assimilação e o acompanhamento sistêmico do processo de conhecimento. Desse modo, antigos paradigmas produtivos devem ser quebrados e substituídos por algo mais eficiente e menos dispendioso. O conhecimento reduz custos e racionaliza processos.




    O que é capital humano? Qual o valor e o preço do capital humano?




    Hoje, muito se fala em capital humano, de como e quanto quantificá-lo. Essa necessidade surgiu a partir do momento em que as empresas perceberam que no composto produtivo, o capital humano, torna-se uma componente de alto valor agregado, quando amplia cada vez mais seu grau de treinamento e qualificação.




    A teoria do capital humano, surgiu na década de 1960 com o professor Theodore Schultz, ganhador de Nobel e um expoente catedrático da Escola de Chicago. Essa teoria surgiu como uma nova leitura nas relações de trabalho e o sistema educacional, de cunho neoliberal, fazendo frente à crise acontecida no modelo taylorista e fordista de produção.




    A melhoria das condições de vida dos menos favorecidos, mostrava essa teoria ligada diretamente ao conhecimento, ao invés de somente a outros tradicionais fatores de produção, como terra, máquinas e energia.




    Ratificando essa tese, Cattani (2002, p. 51) reforça:




    […] referências à ideia de que o aperfeiçoamento da força de trabalho eleva a eficiência do trabalho e do capital encontram-se nas obras de Adam Smith e de Marx. Entretanto, essa ideia foi, durante muito tempo, negada pelo pensamento dominante, seja ele na sua versão neoclássica ou keynesiana. Os aumentos de produtividade eram explicados pela capacidade gerencial, pela intensificação do trabalho, pela eficiência da política econômica, ou, mais frequentemente, pela incorporação do progresso técnico. Para o pensamento neoclássico ortodoxo, na produção, nada se perde, nada se cria. A produção é a soma dos fatores transformados, e o crescimento resulta do acréscimo de cada fator.




    Essa teoria teve um impacto significativo na realidade do Terceiro Mundo, enquanto opção para redução das suas desigualdades sociais, mostrando que as habilidades natas dos trabalhadores podiam ser melhoradas com investimentos em educação, saúde, pesquisa e treinamento.




    Mesmo tendo a teoria de Schultz chegado com o seu caráter transformador de uma realidade que até então era adotada pela sociedade e pelo seu modo de produção, surgiram questionamentos de como alguns países, embora tendo feito investimentos consideráveis em capital humano, não conseguiram obter os retornos esperados nesse tipo de capital. O próprio Schultz (1967, p. 43) responde a essa pergunta, justificando o possível vazamento encontrado em sua teoria:




    Por que, então, o crescimento econômico continua esquivo em muitas partes do mundo, apesar do aumento dos níveis de instrução e de outras formas de investimento em capital humano? Existem duas razões. Primeiro, a utilização do capital humano pode ser insuficiente. […] Segundo os investimentos em capital humano podem ser do tipo incorreto ou de má qualidade.




    Mesmo que surjam uma ou outra área de conflito com relação à teoria do capital humano, a realidade que se apresenta hoje num mundo sem mais polaridade, mostra que países que antes mantinham hegemonia econômica, financeira e tecnológica, hoje são simples hospedeiros de empresas globais. Estes “hospedeiros” buscam, nos quatro cantos do mundo, ambientes propícios para instalarem suas células de produções, privilegiando aqueles que lhes forneçam fatores de produção abundantes e mão de obra barata e qualificada, ou mesmo que desqualificada, ou pouco qualificada, despendam da menor quantidade de tempo e dinheiro para qualificá-las.




    Como prêmio e por essas benevolentes atitudes, ainda são beneficiadas com incentivos fiscais, por estarem capacitando esses trabalhadores. Diante desse fato, há uma relação muito estreita entre educação e trabalho, mostrando que essa fronteira vai muito além da escola, onde o capital humano visa qualificar-se com qualidade, por meio de muitas variáveis, sendo uma delas o treinamento.




    Sobre o tema, o relatório do Banco Mundial (1995, p. 44) faz suas considerações sobre o assunto abordado:




    O aprendizado produtivo não acaba na escola. A maioria dos indivíduos procura melhorar as suas aptidões durante a sua vida profissional, por meio de treinamento em serviço e em centros de capacitação formal. Da perspectiva tanto do empregado como do patrão, o treinamento é um investimento. Muitas vezes, os trabalhadores se dispõem a pagar por seus cursos de treinamento ou aceitem salários menores do que receberiam se não estivessem sendo treinados em serviço, em troca de uma expectativa de melhores salários no futuro. As empresas têm um incentivo para investir na capacitação de seus empregados, porque frequentemente necessitam de trabalhadores com certas aptidões.
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